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RESUMO 

O presente artigo investiga como a dor pode se tornar um acontecimento ético na vida de 

homens gays, a partir da teoria deleuziana da diferença. Analisando as personagens Eric 

Effiong (Sex Education) e Erik Menéndez (Monstros: Irmãos Menéndez), propõe-se que 

ambos convertem experiências de sofrimento em potência criadora, por meio dos 

encontros disruptivos e do escape de normas opressivas estruturais. Utilizando a 

cartografia deleuziana, o estudo mostra como esses corpos dissidentes escapam das 

“potências tristes” (ressentimento, culpa) e reinventam suas trajetórias, transformando a 

dor em ativismo, arte ou reinvenção da memória. Conclui-se que a ética da alegria, 

possibilita repensar resistências queer na cultura contemporânea como plano de 

composição para novas existências, convertendo limitações em devires criativos e 

revolucionários.  
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CORPO DO TEXTO 

 

Introdução:  

A dor pode virar revolução? Esse artigo parte dessa pergunta provocadora para explorar 

como a teoria do filósofo Gilles Deleuze ajuda a entender a transformação do sofrimento 

em potência criativa na vida de homens gays. São analisados dois personagens que 

viraram símbolos dessa virada: Eric Effiong, o adolescente desajeitado de Sex Education, 
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e Erik Menéndez, o irmão complexo da série Monstros. Os dois, cada um à sua maneira, 

mostram como a dor – aquela que normalmente esmaga – pode ser reinventada como 

ferramenta de libertação. A chave aqui é o conceito deleuziano de fruição da vida: sair do 

modo automático de só reagir à opressão e começar a criar novas possibilidades de 

existência. Fugindo das “potências tristes”, Eric e Erik nos ensinam, por meio do método 

cartográfico, que a dor gay não precisa ser um destino, mas pode ser uma reinvenção 

criativa, que possibilita novas narrativas queer – mais plurais, menos presas a vitimização. 

 

Fundamentação Teórica:  

A teoria deleuziana da diferença, em sua radicalidade filosófica, desdobra-se em 

múltiplos aspectos que desafiam as estruturas binárias e identitárias do pensamento 

ocidental. Neste artigo, focamos especificamente no conceito de fruição da vida, tal como 

explorado por Deleuze, que propõe uma reinvenção ética das experiências vitais. Trata-

se de um processo de contraefetuação (Deleuze, 1969), no qual o sujeito escapa das 

potências tristes — forças que paralisam a capacidade de pensar e agir, reduzindo a 

existência a esquemas de ressentimento, culpa e resignação. Para indivíduos 

marginalizados, como homens gays em contextos de violência simbólica, essa 

perspectiva abre caminhos para ressignificar a dor como um acontecimento (no sentido 

deleuziano: um devir que rompe com linearidades pré-determinadas). Deste modo, a 

presente pesquisa busca identificar como a dor, longe de ser um mero episódio patológico 

ou passivo, pode se constituir como um “acontecimento ético-estético” na vida do sujeito 

gay. Ou seja: como experiências de sofrimento são transformadas em potência criadora, 

permitindo a emergência de novas formas de existência que desafiam normas 

heteronormativas e dissolvem identidades fixas. 

 

Metodologia:  

A cartografia deleuzo-guattariana (1995), método adotado aqui, opera como uma “prática 

de pesquisa-intervenção”. Ela não mapeia territórios estáveis, mas acompanha processos 

em devir, explorando "regiões ainda por vir" — zonas de indeterminação onde afetos e 

corpos se recombinam. Inspirada na noção de esquizoanálise (Deleuze; Guattari, 1972) e 

nos estudos de Suely Rolnik (1989) sobre "afetos contemporâneos", a análise cartográfica 

rastreia como as personagens estudadas fabrican mundos a partir de encontros 
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disruptivos. A escolha das séries Sex Education (2019) e Monstros: Irmãos Menéndez 

(2024) justifica-se por sua circulação global na Netflix, funcionando como dispositivos 

culturais que atualizam debates sobre sexualidade e violência. 

 

Análise, Resultados e Contribuições:  

Eric Effiong (de Sex Education) e Erik Menéndez (de Monstros) encarnam corpos que 

contraefetuam a dor gay em plena era digital. Eric, um adolescente negro e gay em um 

ambiente escolar opressivo, transforma sua vulnerabilidade em ativismo afetivo, usando 

o humor e a arte como armas de desterritorialização (Deleuze; Guattari, 1980). Já Erik 

Menéndez, cuja história real envolve abuso familiar e assassinato, é ressignificado pela 

série como um corpo que escapa às narrativas criminológicas tradicionais — sua dor não 

é reduzida a psicologismos, mas aparece como linha de fuga (Deleuze, 1990). Ambos 

exemplificam o que Deleuze chamaria de "ética da alegria": ao converterem encontros 

violentos em combustível para criação (seja através do ativismo, da arte ou da reinvenção 

da memória), eles salvam o acontecimento (Deleuze, 1969), extraindo dele novas 

possibilidades de vida. 

 

Conclusão:  

A cartografia realizada demonstra que, tanto para Eric quanto para Erik, a dor gay não é 

um destino, mas um plano de composição. Ao se conectarem com outros corpos/ideias 

(amantes, comunidades queer, narrativas artísticas), eles deixam de reagir para começar 

a criar — e é nesse salto que a dor se torna acontecimento. Renovar as potências de agir 

(Espinosa, 1677), aqui, significa recusar a captura identitária ("vítima", "criminoso", 

"homossexual") e inventar modos de existência entre as normas. Por fim, propõe-se que 

tais processos não são excepcionais, mas protocolos possíveis para corpos dissidentes em 

contextos de opressão. 
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